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Resumo: A natação engloba um conjunto de habilidades durante a sua prática, por 

se tratar de uma atividade que exercita o corpo e mente. Nota-se inúmeros benefícios 

dentro e fora do esporte como no âmbito motor, cognitivo, psicológico e social. Esta 

prática pode ser benéfica para praticamente todos os indivíduos, por ser um esporte 

que estimula inúmeras habilidades. O objetivo do presente estudo é descrever através 

da literatura científica, os benefícios da natação em criança e adolescentes com 

espectro autista. Este artigo irá apresentar uma análise sistemática por meio de uma 

revisão do tema proposto. Para a coleta dos dados realizou-se uma revisão nas bases 

de dados Google acadêmico, Scieelo, PubMed e BVS, publicados na língua 

portuguesa e inglesa, entre os anos de 2018 e 2023. Os descritores para a busca 

foram ‘crianças autistas”, “natação”, “desenvolvimento motor” e “natação para 

crianças autistas”. Nos resultados foram encontrados 80 artigos científicos, foram 

inseridos 9 após a leitura e aplicação dos critérios de exclusão. Os artigos analisados 

indicaram efeitos positivos da natação para com as crianças e adolescentes com 

espectro autista (TEA). Evidencia-se a partir dos resultados os benefícios no aspecto 

motor, social, psicológico e comportamental. Desta forma, reforça-se a sugestão e 

orientação da prática da natação para crianças e adolescentes com TEA, para que 

aprendam, divirtam-se e aproveitem os benefícios que a atividade pode proporcionar. 

Palavras-chave:  Espectro autista, Natação, Natação adaptada.  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A natação engloba um conjunto de habilidades durante a sua prática, por se 

tratar de uma atividade que exercita o corpo e mente. Nota-se inúmeros benefícios 
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dentro e fora do esporte como no âmbito motor, cognitivo, psicológicos e social 

(CORREIA et al., 2019). A prática deste esporte durante a infância tem como proposito 

adaptar ao meio líquido e ensinar de forma segura, prazerosa e lúdica a natação. 

Durante a infância a criança tende a aprender técnicas do esporte e com elas ir 

desenvolvendo habilidades no qual lhe auxiliarão até a vida adulta (LAHART; 

METSIOS, 2018). 

Por se tratar de um exercício no qual estimula inúmeras habilidades, a natação 

é recomentada desde muito cedo, para que a criança desde nova estimule as 

experiencias motoras para a elaboração de vivência de socialização para que haja 

uma resposta rápida e eficiente no desenvolvimento (OLIVEIRA et al.,2021).  

A prática da natação esportiva apresenta grande desenvolvimento no controle 

motor, melhora no sistema cardiorrespiratório, o qual é notado durante sincronização 

na execução dos nados e conforme o percurso e, aulas vão ficando mais desafiadoras. 

Tudo tem relação com a ativação das áreas cerebrais como o córtex pré-frontal, 

amígdala e cerebelo (DA SILVA et al., 2019). A natação é tida como um exercício 

completo, no qual busca aprimorar as mais variadas habilidades, aliada ao ensino e 

aprendizagem a natação adaptada se torna uma atividade física com muito benefícios, 

para as pessoas com deficiência, no qual busca desenvolver aspectos motores, 

cognitivos e sociais, além de exercer a função relaxante (BATTAGLIA, et al.,2019). O 

ensino desta atividade para pessoas com deficiência tende a não seguir os métodos 

tradicionais, no qual é preciso desenvolver métodos e ensino para esta população, 

surgindo a necessidade de considerar a individualidade do indivíduo, assim como as 

características apresentadas pelo mesmo, uma vez que esta inserido dentro de um 

espectro (DAVID; SOUZA, 2021).  A natação tem se tornado de suma importância no 

desenvolvimento global, de pessoas com transtorno do espectro autista, 

potencializando inúmeras habilidades, mas necessita ser mais difundida entre a 

população, desenvolvendo uma maior consciência da prática melhorando a 

capacidade de pessoas com autismo (DAVID; SOUZA,2021).  

O termo “autismo” passou por diversas alterações durante o tempo, mas 

atualmente é nomeado como transtorno do espectro autista (TEA). Essa se tornou a 

denominação oficial desde a mudanças na classificação internacional de doenças, 

publicada pela organização mundial da saúde, o espectro apresenta uma escala 

definida de avaliação baseada no nível de dependência das crianças. Apresentando 

os níveis 1, N2 e N3 (FCEE, 2020). O espectro autista (TEA), apresenta os primeiros 



sintomas logo nos primeiros meses de vida. E, quanto antes eles forem detectados, 

mais cedo poderá se iniciar um planejamento para os cuidados da criança (FCEE, 

2020).  De acordo com Ribeiro, (2022), sabe se que o diagnóstico é clínico, feito a 

partir de observação da criança através do relato dos cuidadores. O transtorno do 

espectro autista engloba alterações qualitativas e quantitativas da comunicação verbal 

e não verbal, influenciando na interação social e comportamental, como ações 

repetitivas, restrição de interesses e hiper foco em objetos específicos (RIBEIRO,  

2022).   

Para Pereira, (2021) o espectro autista é um transtorno do 

neurodesenvolvimento que envolve ampla sintomatologia, na infância, no qual 

engloba várias características podendo influenciar no desenvolvimento infantil, 

demostrando dificuldade na interação social, prejuízo de comunicação, 

comportamento repetitivos, hipersensibilidade e movimentos repetitivos. Esse mesmo 

autor indica ainda que no Brasil há um indício de que uma a cada 367 crianças podem 

apresentar espectro autista, mas atualmente este número pode ter aumentado 

(PEREIRA, 2021). De acordo com David e Souza (2021), os déficits sociais se devem 

pela falta de reciprocidade social, compreendida na maioria dos casos, nos primeiros 

meses de vida a baixa atenção e dificuldade em desenvolver relacionamentos se dá 

pela desordem comunicativa como sendo causadoras dos problemas sociais e não 

apenas distúrbios isolados. O mesmo autor relata que a pessoa com autismo pode 

apresentar dificuldade em organização e em absorver informação, no qual pode 

prejudicar no planejamento e execução de atividades (DAVID; SOUZA, 2021). 

A criança com TEA apresenta um desenvolvimento mais lento, e se não for 

tratado da forma correta, pode trazer dificuldades na sua vida adulta, o tratamento 

correto pode lhe trazer benefícios para o seu dia a dia (SOUZA; LIMÃO, 2021). A 

natação como uma tarefa disciplinar desportiva pode ser ensinada e aprendida por 

indivíduos com espectro autista, pois com a prática tem a capacidade de contribuir 

para o desenvolvimento de aptidões físicas, emocionais e sociais (SOUZA; LIMÃO 

2020). Sendo assim, compreende-se as diversas dificuldades que os indivíduos 

diagnosticados com TEA enfrentam no seu dia a dia, desde a interação social, prejuízo 

de comunicação e na coordenação motora. Diante do exposto acima o objetivo do 

presente estudo é descrever através da literatura científica, os benefícios da natação 

no desenvolvimento de criança e adolescentes com espectro autista. 

 



2 Materiais e Métodos 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa teórica de cunho bibliográfico. 

Utilizou-se uma revisão sistemática, em que as buscas foram realizadas através do 

portal periódico Capes, nas bases PubMed. Além disso utilizou-se o Google 

acadêmico, SciELO, BVS.  A revisão sistemática é um delineamento de estudo 

secundário a partir de outros estudos, analisados de forma criteriosa. Para os critérios 

de busca foram realizados a construção de blocos descritores e palavras-chave. 

Utilizando de termos para se referir a população (criança e adolescentes) exposição 

(natação) e desfecho (desenvolvimento motor). A seleção das palavras foi composta 

por meio de um consenso, a depender das bases de dados, as palavras-chave foram 

utilizadas nas línguas inglesa e portuguesa. O primeiro bloco foi composto pelo 

público-alvo (“crianças autistas”, “autistic children”, “espectro autista”, “autistic 

aspect”).  O segundo bloco foi composto pelo termo relacionado a exposição 

(“natação”, “swimming” OR “natação desportiva”, “Sport swimming”, “natação 

terapêutica”, “therapeutic swimming”). O terceiro bloco é relacionado ao desfecho 

(“desenvolvimento motor”, “motor development”, “melhora cognitiva”, “cognitive 

improvement”, “aperfeiçoamento motor”, “motor improvement”). O operador boleano 

“OR” foi utilizado para implementar na pesquisa avançada em uma palavra-chave ou 

descritor de cada bloco e o operador “AND” usado para relacionar os blocos de 

palavras e descritores entre si. Os resultados encontrados, foram organizados em 

formato de quadro com as seguintes informações:  A) Autor e ano de publicação B) 

objetivo do estudo C) número de participantes D) Faixa etária Gênero E) Método F) 

Tipo de estudo G) Tempo de estudo e H) Resultados.  Optou-se por realizar a análise 

a partir dos títulos dos artigos encontrados, que apresentam como base o espectro 

autista 

Critérios de inclusão: artigos em língua portuguesa, publicados entre 2018 e 2023, 

que continham como participantes crianças com TEA, utilizando a natação ou terapia 

aquática para avaliar desenvolvimento motor. 

Como critério de exclusão: estudos com indivíduos fora da faixa etária estabelecida e 

crianças e adolescentes sem diagnóstico de TEA, ou que não abordem atividades no 

meio líquido. Além dos artigos duplicados ou fora do período estipulado.  

Cumpridos os critérios de inclusão foi realizado análise de artigos em português e 

inglês, os artigos encontrados em inglês foram traduzidos de forma mecânica através 



da ferramenta google tradutor. E estudos nos anos entre 2018 e 2023, totalizando 9 

artigos.   

 

3 Resultados  

O total de 80 artigos foram encontrados, 30 na Google acadêmico, 20 SciELO, 

15 PubMed, 5 BVS. Dentre esses 11 artigos eram duplicados, 40 foram excluídos 

durante a leitura de título e resumo, 9 pelo desfecho inadequado e 11 por não 

apresentar a faixa etária adequada; ficando um total de 9 artigos incluídos neste 

trabalho (figura 1) 
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Figura1: Fluxograma da elegibilidade dos artigos. 



 

3.1 Características dos participantes e dos estudos  

Os 9 estudos incluídos nesta revisão somam um total de 216 crianças, com 

uma faixa etária de 3 a 18 anos de idade. Referente ao gênero a maioria dos estudos 

envolveu participantes de ambos os gêneros, apenas 1 estudo envolveu apenas 

gênero masculino e 3 estudos não informaram o gênero dos participantes. Todos os 

participantes estavam envolvidos na prática com água, (6) diretamente com natação 

e (2) terapia aquática.  Apenas um estudo apresentou um propósito diferente, os 

outros estudos demostram estar com o mesmo propósito no qual é habilidade motora, 

cognitiva e social da criança com espectro autista.   

Nos resultados de tempo de prática, apenas (8) informaram a duração das 

intervenções, apenas (1) não informou o tempo levado para a finalização do estudo, 

(3) estudos levaram mais de um mês para que seus planejamentos fossem efetuados.  

3.2 Extração dos dados 

Os estudos inseridos para a revisão passaram por uma análise individual, para 

serem utilizados no presente estudo. Foram extraídos dados relativos à identificação 

do estudo como (autor, título e ano de publicação), gênero dos participantes (idade, 

sexo, e número de participantes) e requisitos de inserção da modalidade a natação e 

instrumento utilizado para verificar o desfecho desenvolvimento motor.  

4 Resultados  

Na tabela 1 será possível observar os estudos incluídos nessa revisão como 

autor e ano, objetivo do estudo, local, faixa etária, modalidade e resultado.  

Quadro 1. É possível observar características do estudo, participantes e resultados.  



Autor e 
Ano 

Objetivo do estudo Faixa 
etária 

N-
P 

Gêne
ro 

M Tipo de 
E. 

T. Resultado 

Battagli
a 
et al 
(2019) 

Investigar a eficácia de 
uma terapia aquática 
multissistêmica 
específica (CI-MAT), 
sobre as habilidades 
motoras grossas e 
sociais em adolescentes 
com espectro autista. 

10 á 14 
anos 
 
 

3 2 M \ 
1 F 

IC-
MAT 

Estudo 
de caso 

12 
semana
s 

Houve melhora nas 
habilidades locomotoras 
e de controle dos 
objetos seguindo o 
programa proposto. No 
comportamento social 
ocorreu melhoras no 
contato visual, a 
sensibilidade da 
presença do outro e 
domínio de 
relacionamento com os 
colegas. 

Marzou
ki 
et al 
(2022) 

Examinar a eficácia de 
duas intervenções 
aquáticas (TAT vs, GAT) 
em comparação com 
intervenção de controle 
ativo, para a melhora de 
habilidades motoras 
grossas, 
comportamentos 
estereotipados e 
comportamento social 
na criança autista. 

6 á 7 
anos 

28 21M\
7F 

TGM
D 
GARS 
ERC 

Ensaio 
randomi
zado 

8 
semana
s 

Os resultados 
mostraram ser positivos 
em ambas as 
intervenções aquáticas. 
Foram eficazes na 
melhora das habilidades 
locomotoras, mas foi 
observado menores 
alterações no 
funcionamento 
emocional em relação 
ao grupo controle. 

Gomes 
G, et al 
(2019) 

Avaliar a influência da 
natação em indivíduos 
com ansiedade e 
depressão com espectro 
autista 

Ñ, 
informado 

38 31M\
7F 

HADS Estudo 
de 
campo 

Ñ 
informa 

Os resultados mostram 
que podem ser 
benéficos para pessoas 
com TEA, pois estimula 
fala, postura, diminui a 
estereotipia. 

Fitzpatr
ick 
(2021) 

Identificar os benefícios 
da terapia ocupacional 
aquática, examinando o 
progresso, nas 
habilidades motoras, 
desenvolvimento social, 
emocional e físico. 

4 á 18 
anos 

21 20F\ 
1 
masc
ulino 

Quest
ionári
o 

Aplicad
a 

4 dias O estudo mostrou que 
há benefícios na terapia 
ocupacional aquática, 
21 crianças mostraram 
que 15 das 26 
habilidades medidas 
melhoraram 

Harbac
h 
et al 
(2022) 

Conhecer o efeito do 
programa educacional 
no ABC de natação na 
melhora no déficit de 
atenção e hiperatividade 
em crianças autistas. 

5 á 10 
anos 

10 Não 
infor
mado 

ETDA
H 

quantita
tiva 

10 
semana
s 

Os testes demostram 
que as crianças com 
espectro autista tiveram 
uma melhora na maioria 
dos indicadores. 



(Em gênero a representação em M- masculino e F -Feminino\ M- Método \ T- tempo) 

 

5 Discussão  

O transtorno do espectro autista, segue sem uma clareza do causador do 

espectro. Evidências científicas discutem que não há uma causa específica, mas sim 

interação de fatores genéticos ou ambientais (RIBEIRO, 2022). Nos primeiros meses 

de infância algumas crianças não dão sinais concretos do transtorno, por ser uma fase 

importante de socialização e comunicação, os pais e médicos sentem dificuldade em 

apresentar um diagnóstico concreto, então levando a um tratamento tardio. A natação 

demostra desenvolver inúmeros benefícios para a saúde, mas também desempenha 

um papel importante na socialização da criança, melhorando sua integração social e 

Vodako
va et al 
(2022) 

Avaliar o efeito de um 
programa de 
intervenção de sete 
semanas do método 
HALLIWICK no 
desenvolvimento de 
habilidades aquáticas, 
habilidades motoras 
grossas e habilidades 
mentais relevantes para 
a competência aquática 
de crianças com 
espectrp autista. 

Não 
informado 

7 6M\1
F 

Holliw
ick 

Aplicad
a 

9 
semana
s 

Houve melhora nas 
habilidades aquáticas e 
motoras grossas em 
sete participantes, dois 
deles não melhoraram 
no ajuste mental 
orientado para a sessão 
controle de respiração 
da água. 

Munn; 
Rubi; 
pangeli
an 
(2021) 

Analisar dados do 
programa Ican Swim, no 
qual foi conduzida para 
determinar a eficácia do 
programa de 
aprendizagem para 
nadar adaptado de 5 
dias para um coorte em 
crianças com TEA. 

3 á 16 
anos 

86 75M\
11F 

Ican 
Swim 

Aplicad
a 

5 dias O estudo apresentou 
resultados significativos, 
os participantes 
aumentaram o nível de 
natação do início ao 
final do programa, os 
participantes com TEA e 
TDAH concomitante 
tiveram níveis maiores 
de desenvolvimento do 
nado independente do 
tempo, daqueles sem 
TDAH. 

Oliveira 
et al 
(2021) 

Identificar a mudança no 
comportamento da 
criança com autismo 
através da prática da 
natação. 

5 anos 1 1M Quest
ionári
o 

Estudo 
de caso 

3 meses O estudo demonstrou 
que ocorreu melhoras 
no significativa no 
comportamento das 
crianças 

Ansari 
et al 
(2021) 

Foi avaliar o efeito do 
exercício aquático, 
sobre o hábito de sono 
e duas citocinas 
relacionadas ao sono de 
crianças com TEA 

6 á 14 
anos 

40 40M Exerci
. 
Aquáti
cos 

Experim
ental 

10 
semana
s 

Os resultados revelaram 
que o exercício pode 
melhorar a qualidade do 
sono e reduzir os níveis 
séricos de 1L- 1B e 
TNF-a em crianças cm 
espectro autista em 
comparação ao grupo 
controle. 



comunicação com as pessoas ao seu redor. Estes ganhos podem ser benéficos para 

as crianças com TEA, por desenvolver habilidades no qual apresentam certas 

dificuldades. (OLIVEIRA, et al., 2021). Outra questão destacada por Ferreira, Paz e 

Tenorio (2020) é de que as atividades aquáticas demostram melhoras no contexto 

social e redução no comportamento antissocial das crianças diagnosticadas com TEA. 

Lahart e Metsios, (2018) citam que na infância a prática da natação pode 

influenciar positivamente na capacidade respiratória. E ainda, a função pulmonar, 

socialização, qualidade do sono e autoeficácia (CORREIA, et al., 2019). Gomes e 

Canova, (2019) complementam que a natação apresenta benefícios no 

desenvolvimento motor e um controle positivo da ansiedade após a natação, 

considerando o contato com o meio líquido uma terapia importante no 

desenvolvimento da criança com espectro autista. Dada a importância do exercício 

físico para a vida das pessoas, trazendo grandes benefícios para pessoas com 

deficiência, demonstrando ser um ótimo tratamento para diferentes patologias 

tornando-se benéfico para sua saúde, sua independência assim aumentando sua 

autoestima (SILVA, et al., 2018).  A criança autista pode se beneficiar com a prática 

da natação, pois com ela ocorre a melhora no sensório-motor, da comunicação e 

socialização (BATTAGLIA, et al.,2019). Portanto, como observado nos resultados 

encontrados nos estudos, apresentado no (Quadro 1), prevalece a importância das 

atividades aquáticas em crianças e adolescentes com espectro autista. 

Dentre os 9 artigos inseridos nesta revisão, 7 estudos enfatizam o 

desenvolvimento motor como o mais analisado, 3 estudos demostraram o fator social 

e comportamental como o mais importante.  

No estudo Battaglia e colaboradores (2019) evidencia-se que o programa CI-

MAT foi eficaz na melhora das habilidades motoras e o comportamento social, as 

crianças com TEA foram capazes de melhorar o controle com objetos, habilidades 

locomotoras além do domínio do relacionamento com os colegas. No estudo de 

Marzouki e colaboradores (2022) o desenvolvimento motor predomina, mas a melhora 

do comportamento social acaba sendo avaliada e demonstra baixo resultados na 

realização do teste, o que diferencia de Battaglia e colaboradores (2019). Na 

intervenção aquática aplicada por Marzouki e colaboradores (2022), verificou-se que 

não ocorreu melhora significativa no início dos testes antropométricos, escores 

demográficos entre os indivíduos, mas que nas habilidades motoras grossas 

demostrou ter resultados positivos do pré para o Pôs teste para ambos os indivíduos. 



Os mesmos autores relatam que o comportamento social não apresentou melhoras 

significativas do pré para o pós-teste, apenas nos movimentos estereotipados. E ainda 

que nas 10 semanas o treinamento aquático foi bem-sucedido, que a natação pode 

induzir adaptações complexas do sistema nervoso, favorecendo a transições de 

impulsos neurais (MARZOUKI et al 2022). 

Já Gomes e colaboradores (2019) após a aplicação do questionário notou-se 

haver um efeito positivo para as atividades aquáticas, pois ocorreu melhoras 

significativas tanto na postura, como interação social, na fala e diminuição de 

movimentos estereotipados, semelhante ao estudo Battaglia e colaboradores (2019) 

e Marzouki e colaboradores (2022). Através do questionário aplicado por Fitzpatrick., 

(2021) terapeutas relataram predominância na melhora do desenvolvimento motor 

seguido, da melhora do comportamento social e emocional, nas habilidades físicas, 

destacam a melhora do equilíbrio, na força muscular e as habilidades na natação. 

Durantes as aulas as crianças interagiram, conseguiram tolerar as aulas lotadas, 

sentiram-se confiantes houve aumento na concentração. Seguindo com Fitzpatrick, 

(2021) apesar dos inúmeros benéficos que a natação trouxe para as crianças com 

espectro autista, a motricidade fina se tornou difícil de trabalhar e progredir na 

natação. Mas vai de cada profissional e método aplicado nas aulas, porque cada 

indivíduo reage de uma forma aos testes e métodos empregados, assim como no 

estudo de Ansari e colaboradores (2021) no qual o grupo de crianças que praticou 

natação apresentou resultados positivos em comparação ao grupo controle que não 

realizou nenhuma atividade aquática. As atividades aquáticas praticadas no período 

de 10 semanas demostraram um efeito positivo, na qualidade de sono das crianças 

com TEA. Portando Ansari e colaboradores (2021) enfatizam a importância de um 

bom profissional e que eles proporcionem um ambiente de qualidade, seguro e eficaz 

para a prática do esporte.  

O estudo de Harbach e colaboradores (2022), se deu por utilizar o ABC da 

natação, no qual é (respiração, flutuação e mobilidade), a coleta dos dados se deu 

utilizando a scorecard, derivado da lista de manifestação de déficit de atenção para 

medir as habilidades básicas de natação. O programa empregado pelos mesmos 

pesquisadores demostrou resultados positivos, para a aplicação de aulas de natação 

para iniciantes com espectro autista, resultando na melhora do déficit de atenção e 

concentração, através dos exercícios e jogos aplicados.  



O método aplicado por Munn; Rubi e Pangelian (2021), Ican Swim demostrou 

também ocorrer resultados positivos em crianças com TEA e TDAH, as crianças foram 

separadas em 4 grupos de 6 nadadores com dois profissionais para cada grupo e 

todos receberam instruções básicas aquáticas e noções básicas de habilidades 

aquáticas. Após os 5 dias de treinamento os autores verificaram que as crianças com 

TEA obtivem melhoras nas habilidades de natação adaptada, sugerindo que aulas em 

grupo é uma opção viável para as crianças com TEA, por desenvolverem suas 

habilidades sociais e físicas. De acordo com Vodakova, e colaboradores (2022) na 

natação a participação num ambiente aquático pode ser importante no processo de 

alfabetização do movimento. O método Halliwick empregado por Vodakova e 

colaboradores (2022) utilizado para medir as habilidades aquáticas, habilidades 

motoras grossas, demostraram resultados significativos após 2 semanas de aulas de 

natação e uma intervenção de 7 semanas após as aulas de natação. O mesmo estudo 

informa que o método Halliwick é eficaz no ensino de habilidades aquáticas para 

crianças espectro autista, melhorando as capacidades funcional, adaptação mental e 

controle de respiração na água.   

Já Oliveira e colaboradores (2021) estudaram apenas uma criança do gênero 

masculino, durante 3 meses, ela foi inserida numa aula de natação de acordo com 

sua faixa etária. Após a aplicação dos questionários contendo seis questões, 

verificaram melhoras nas habilidades de coordenação motora fina, socias, cognitivas 

e fisiológicas. Sendo assim, beneficiando a criança para o seu desenvolvimento 

global. Novamente fica claro o benefício de se ter um bom profissional e método, pois 

Oliveira e colaboradores (2021) apresentam dados significativos na melhora da 

coordenação motora fina o diferenciando de Fitzpatrick e colaboradores (2021) que 

menciona a dificuldades em empregar atividades que trabalhem esta habilidade na 

natação.   

Battaglia e colaboradores (2019) e Marzouki e colaboradores (2022) abordaram 

a importância de se analisar e realizar avaliação psicológica visando o 

desenvolvimento motor e adaptativo da criança com TEA.  

Alguns estudos incluíram o desenvolvimento motor, habilidades sociais e 

comportamentais tornando o estudo mais rico.   Nem todos os estudos deixaram claro 

quanto tempo levou o teste, qual gênero participou dos testes e frequência semanal 

da prática, levando em consideração que se torna um dado importante para a 

realização de um estudo.  



Deste modo compreendesse a importância da natação no desenvolvimento 

motor da criança e adolescente com transtorno do espetro autista, baseando-se nas 

necessidades únicas dessas pessoas, promovendo a saúde, o desenvolvimento motor 

e social da criança e adolescente. 

Apontou-se como um desafio a grande variedade de instrumentos, utilizados 

nos estudos encontrados, dificultando a comparação entre os estudos.  

Também pode se entender como uma limitação da presente revisão poucos 

estudos encontrados, a qualidade dos estudos incluídos. Devido a isto é sugerido que 

se estude e se desenvolva  novos estudos sobre o benefício do ambiente aquático do 

desenvolvimento motor da criança e adolescente com espectro autista.  

 

6 Conclusão  

 

A partir dos resultados obtidos para esta revisão, sugere-se que a prática de 

atividades aquáticas pode ser benéfica para o desenvolvimento motor, melhora nas 

habilidades sociais e consequentemente a saúde da criança e adolescente com 

espectro autista. Dentre os resultados encontrados nota-se que a prática aquática 

demostrou melhoras significativas no aspecto físico, aspecto motor, noção de tempo 

e espaço e coordenação motora fina e grossa. Assim fornecendo planos educativos e 

vocacionais de exercício para as crianças com TEA. Após a prática de natação 

ocorreu melhora nos atributos comportamentais como na qualidade do sono, 

demonstrando que um ambiente de exercício seguro e eficaz pode aliviar problemas 

de sono.   

Já nos atributos psicológicos foi relatado uma melhora no bem-estar, no 

funcionamento emocional, através da natação os atributos sociais tiveram melhoras 

significativas como contato visual, a sensibilidade da presença do outro, o domínio de 

relacionamento com os colegas sendo assim diminuindo o comportamento antissocial. 

Desta forma, sugere-se a prática da natação para crianças com espectro autista, para 

que aprendam, divirtam-se e aproveitem os benefícios que a atividade pode 

proporcionar. Que os pais e famílias compreendam o benefício que a natação pode 

trazer para a criança, assim como os profissionais que trabalham com esta população, 

que desenvolvam novos estudos, métodos de treinamento para esta população, 

proporcionando melhora na qualidade de vida das crianças e adolescentes com 

espectro autista.  
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